


Você sabia que, até o século XVIII, os EUA –

hoje, com 50 estados e um distrito federal – 

eram apenas 13 colônias e pertenciam aos 

ingleses? 

Você vai entender um pouco mais sobre 

isso no Tempo de estudar! 

 

 

 





As 13 colônias inglesas 

Tinham bastante autonomia em relação à 

Inglaterra: 

• poucos impostos 

• liberdade de comércio 

• podiam armar a marinha para defender 

a colônia 

Modelo diferente da maior parte do restante 

da América: uma colônia de povoamento 

 



Rei George III, da Inglaterra 



Leis que mudaram a relação dos 

ingleses com as 13 colônias 

• Lei do Açúcar (1764) 

• Lei do Selo (1765) 

• Lei Townshend (1767) 

• Lei do Chá (1773) 

E outras medidas que suprimiam liberdades antes 

concedidas aos colonos. Além disso, depois das novas 

leis, comercializar ficava mais caro. 

Fora isso, boa parte da elite da colônia já conhecia as 

ideias Iluministas de liberdade e igualdade e, aos poucos, 

questionaram as mudanças do rei George III. 



Um dia de revolta: a Festa do Chá de Boston 



Sem mudanças na postura do rei, a declaração de 

independência 



Pergunta irada: 

O que a independência das 13 colônias trouxe de 

novo para o mundo no século XVIII?  

 



 Os ingleses não aceitaram facilmente a declaração 

de independência americana, mas terminaram 

derrotados. Assim, os EUA foram as primeiras colônias 

a se separarem de sua metrópole e se tornarem um 

país independente.  

 Além disso, conduziram esse processo afirmando 

as ideias iluministas: levantaram-se contra o domínio 

de um rei e iniciaram uma nova forma de governar – a 

democracia, em sua forma contemporânea. O poder 

não mais passava de pai para filho. Os cidadãos 

elegiam seus representantes. 

 


